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Prezado Senhor, 

Com referência à proposta apresentada pela empresa em 27/04/2021 e complementada 
em 11/05/2021, entendemos que continua incompleta e não é fruto de nenhuma 
negociação, mas da vontade unilateral da empresa em cortar benefício de saúde 
garantido há décadas aos seus empregados e aposentados através de plano único 
custeado pelas patrocinadoras e pelos beneficiários nos termos da lei. Importante 
ressaltar que, contradizendo às justificativas apresentadas, a Cemig sempre obteve 
resultados positivos arcando em dia com sua obrigação no plano de saúde, fato que 
permanece no primeiro trimestre deste ano com lucro de R$422 milhões. 

Repudiamos em especial a atitude cruel da empresa, que em plena pandemia querer 
impor um aumento superior a 150% nas mensalidades do plano de saúde, e ainda o 
corte de vários benefícios de acesso a tratamentos de saúde e de reembolso de 
despesas médicas. As correspondências e o marketing agressivo da empresa já 
preocupam e adoecem os beneficiários, vários deles em idade avançada e com 
familiares com saúde fragilizada. O risco de danos irreparáveis é inegável, pois muitos 
trabalhadores aposentados não conseguirão arcar com este aumento abusivo. 

Repugnamos a atitude discriminatória e ilegal da Cemig em excluir a ABCF das 
tratativas sobre a proposta de encerramento do plano de saúde de seus trabalhadores, 
ex-trabalhadores e aposentados. Salientamos que a exclusão da ABCF das reuniões 
demonstra que a empresa não está verdadeiramente abrindo uma negociação, e atenta 
contra a liberdade de associação, que é garantida em cláusula pétrea na Constituição 
Brasileira. Não cabe à empresa escolher quem representa os beneficiários, e a ABCF é 
legítima representante de seus associados, que são beneficiários do Prosaúde 
Integrado da Cemig – PSI. 

Reiteramos o exposto na Notificação Extrajudicial interposta pela ABCF à Companhia 
Energética de Minas Gerais – Cemig, em nome de seu Diretor-Presidente, Sr. Reynaldo 
Passanezi Filho, em 11 de maio de 2021, e mais uma vez RECHAÇA 
EXPRESSAMENTE a proposta na forma como está apresentada. 

E novamente, a ABCF se coloca ao inteiro dispor para agendamento de reuniões e o 
que mais se fizer necessário para que se possa solucionar a presente situação de forma 
negociada e extrajudicialmente.  



Aguardamos o início de uma negociação respeitosa entre as partes, e para tanto é 
fundamental observar a liberdade de associação e o direito ao acesso às informações. 
Neste sentido, reivindicamos o acesso às informações detalhadas do PSI e dos dados 
analíticos necessários para que possamos contratar assessoria técnica especializada 
para avaliar as propostas e promover estudos independentes, nos moldes e com prazos 
condizentes, conforme sempre ocorreu em todas as negociações anteriores. 

Desafiamos a empresa a buscar soluções que atendam a ambas as partes. 

Atenciosamente, 
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Arcângelo Eustáquio Torres Queiroz 

________________________________
_ 

José Maurício de Andrade 
Diretor-presidente Diretor Financeiro 

 


